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De um percurso do ano 2000
paracá,odesignbrasileirovive
agora o seu melhor momento,
como afirma Adélia Borges,
curadora especializada na
área há longa data. “Nos anos
80, havia um olhar de desdém
quanto à produção brasileira,
vistamaiscomocópiadoquese
fazia lá fora. Hoje, há admira-
çãoe interesseeodesignbrasi-
leiro está entre as bolas da
vez”, continua ainda Adélia,
quepreparouumaexposiçãoin-
comumeabrangente,uma“lei-
tura transversal” e não um pa-
norama dos melhores produ-
tos criados em solo nacional.
Design Brasileiro Hoje: Frontei-
ras, que será inaugurada hoje
para convidados e amanhã pa-
ra o público no Museu de Arte
Moderna, reúne desde a vas-
soura Noviça, “a mais vendida
no Brasil”, criada em 2003 por
Liane Schames Kreitch-
mann/ Equipe Bettanin,
os uniformes para
as Olimpíadas de
Pequim (Oestu-
dio)atéumacadei-
ra desenhada pelo
consagrado Sergio
BernardesouasMe-
lissas assinadas pe-
los irmãosCampana.

Deslocam-se para
o museu produtos os
maisdiversos(quaseto-
dos eles disponíveis em
lojas) – do mobiliário, da
área editorial, tipográfi-
ca, adornos, vestuário –,
numainiciativaque joga luz
aos artifícios, às estratégias,
àcriatividadedaproduçãona-
cional de qualidade e expandi-
da para além do eixo Rio-São
Paulo-Belo Horizonte. Afinal, o
queédesign?“Eleperpassanos-
so cotidiano e não nos damos
contadele.Queriamostraressa
abrangência e permitir tam-
bém compreender melhor co-
mo esta é uma atividade neces-
sariamente multidisciplinar”,
diz Adélia Borges, que selecio-
nou criações de 95 participan-

tes,entreosconsagradosesuas
novasapostas.Ela, que fezuma
bem-sucedida direção do Mu-
seu da Casa Brasileira entre
2003e2007, éautorade livrose
do projeto domuseu que a Pre-
feituradeSãoPaulovaiabrirno
Ibirapuera no antigo prédio da
Prodam, vem se dedicando a
viajar pelo País e pelo mundo
fazendo palestras e conhecen-
do sempremais criadores.

A máxima de que “a forma
segue a função” adquire novas
conotações, como se pode ver
na exposição no MAM. “A for-
ma segue a ficção ou a forma
segue a emoção são variantes
de hoje”, afirma Adélia, e uma
“poética da singeleza” é mais
fortenas criaçõesdoque o ape-
lo high tech. O que não signifi-
ca, demaneira nenhuma, que o
designbrasileirosevaledearti-
manhas simplistas, mas usa a
seu favor a riqueza de mate-
riaisencontradosemsolonacio-
nal (como os compensados de
cascadecocodeEduardoQuei-
roz), faz a ligação inteligente
comoartesanato,promovediá-
logos entre passado e presente
e entre o industrial e digital.

A relação do design com as
artes plásticas pode ser vista
nos biquínis criados por Amir
Slama e inspirados em pintu-
ras deGonçalo Ivo. Já a tão ca-
ra questão da sustentabilida-
de aparece na obra de Fred
Gelli, que criou convites usan-
docomosuporte, simplesmen-
te, folhas de árvore; nos ador-
nos de Mana Bernardes, cria-
dos com materiais como pets,
bolasde gude, redinhas de em-
balagens de feiras – “joia é a
capacidade de transformação
do ser humano, não somente
algo de ouro”, como já disse a
designer carioca. ●

Existe coisa mais triste do que
menininhos de 6 anos fazendo
malabarismo com bolinhas de
tênis nos sinais de trânsito?
Elesnosangustiamporquesão
prova do nosso fracasso. Nós
evitamos vê-los; eles nos veem
o tempo todo. Os miseráveis
são nossa caricatura e damos
esmola na esperança de uma
salvação, mas eles não são ge-
nerosos e não nos perdoam.
Apenas um vago “Deus lhe pa-
gue”...

Antes, as esmolas faziam
mais bemanós do que a eles. A
miséria tinha uma “função so-
cial”. Hoje está fora demoda, a
miséria não é mais um “hype”,
a miséria está “enchendo o sa-
co, não chove nem molha”. A
gente esqueceu da população
trabalhadora dosmorros, com
operários,domésticas, faxinei-
ros; ela só aparece violenta,
nas revoltas da Febem, nos ti-
ros de bandidos. A miséria ar-
mada está nos fazendo esque-
cer damiséria indefesa. Com a
onda de violência, perdemos a
compaixão pelos pobres. E co-
mo ninguém sabe resolver o
drama da miséria, surge até
um vago rancor contra ela,
pois ela teima em reaparecer.

Miséria não é igual emqual-
quer parte. A miséria em São
Paulo não é estrelada, invasiva
como a do Rio, onde os jardins
suspensos das favelas nos
olhamdo alto. EmSão Paulo, a
misériatambémnãoéumapai-
sagem natural, como no Nor-

deste. EmSãoPaulo, amiséria
émais periférica e só entra pa-
ra pequenos serviços – úteis
‘paraíbas’ nas construções, no
lixo.

No Rio, nossa pobreza já te-
ve uma tradição, uma arte.
Príncipes como Cartola, Nel-
sonCavaquinho,o samba.Afa-
vela paulista se atravanca em
planícies. Não venta, não tem
vista para o mar, não dança. É
lama pura e dormitório para a
mãode obranão qualificada.A
miséria carioca tinha uma cer-
ta“allure”, bafejodeelegância.
Agora, só tem servido para
criaruma“consciênciadamor-
te” nos pequenos e grandes
burgueses(oh,céus!..)Hoje, te-
mos esta “living art”, constan-
te “instalação” de trapos e
mãos postas. Nos “olhos azuis
de brancos” (Lula “dixit...”), já
vemos o sentido trágico da vi-
da.

“O Senhor aguenta esta fu-
maça na cara o dia inteiro?”,
pergunto com os olhos verme-
lhos na Avenida Santo Amaro,
emSão Paulo, às 7 da noite.

“Respire fundo, vá, moço,
respire fundo que passa, vá!”,
diz o paraíba de meio metro
que dirige o táxi. E ri de mim,
deminhaqueixa ecológica.Em
volta, privilegiados encalha-
dos no trânsito. Rostosmortos
ao volante. A fumaça cresce.
Vingança dos miseráveis que
construíramacidade?Vingan-
ça de quem, esta fumaça? São
Paulo é feito uma cebola.Não é

apenasaBélgicadaBelíndia.É
uma cebola de Bélgicas cada
vez mais fechadas, mais finas.
Hoje, para sofrer menos, te-
mos de usar antolhos para não
ver o destino negro das cida-
des.

Uma vez, tive um encontro
comumempresário e umame-
ricano antropólogo. Cinema,
grana, outros papos. O empre-
sário e eu falamos sobre o Bra-
sil para o gringo: “Eles... eles...
eles...” O Brasil estaria sendo
destruído por “eles”. Até que o
americano não aguentou mais

de curiosidade e perguntou:
“Who are they?” (Quem são
eles?)

Parei, travado. Aí, descobri
o óbvio triunfal: para mim,
“eles” seriam os outros, as for-
çasocultasquedesculpamnos-
sa omissão. Todos nós falamos
da desgraça nacional como se
fosse culpa de seres impalpá-
veis: o Congresso, o governo,
os americanos, os jornalistas...
Todos, menos nós.

Houve uma época em que a
miséria nos tocava mais, ela
era útil para nossa piedade,

mesmo como tema para arte e
literatura. A miséria sempre
deu lucro. No Brasil, miséria é
quase uma indústria. Quanto
lucro uma igreja de charlatães
temcomosdízimos?Amiséria
dá lucro político; falar namisé-
ria denota preocupação huma-
nitária, traz votos populistas.

Antes, havia uma miséria
“boa’, controlável. Tínhamos
pena, desde que ela ficasse no
seu lugar, ela aplacava nossa
consciência.Nossonhos“revo-
lucionários”dospequenosbur-
gueses,amisériaeranossaban-
deira.Sofríamoscomela.Ami-
séria dos outros era nosso pro-
blema existencial. Iludíamo-
nos achando que nosso sofri-
mento interiorminoravaohor-
ror de suas vidas.

Naépoca, éramos a favorde
um socialismo imaginário, pa-
naceia para nossos problemas
e ficávamos tranquilos sem fa-
zer nada. Mas nos enganáva-
mos, achando que nosso mal-
estar com a tragédia dos po-
bresajudava-osemalgumacoi-
sa. Desde que caiu o socialis-
mo,caiua ilusãodequeéramos
úteis em pensamento. Desde
então, somos habitados por
um desalento pela ausência de
formas de luta contra a injusti-
ça. Esse desalento gerou um
desconforto inicial, mas, aos
poucos, deu lugar aumsecreto
cinismoquasedoce.Hojesofre-
mos menos porque não adian-
tamesmo... Assim,passamos a
cuidardenossos jardins,nosso

narcisismo, nossa arte pessoal
de viver. O fim das ideologias é
um alívio para a culpa.

Hoje, só nos resta tentar
não sofrer com a miséria que
noscerca.Asregrasbásicases-
tão no ar, no lar, no bar, como
os mandamentos da felicidade
pós-tudo – umavirtude negati-
va, fugitiva. Todos começam
com “não”: não olhar tragé-
dias, não ler nem assistir a jor-
nais,nãoouvirconversadecân-
cer ou chacina, providenciar
grades, carrosblindados, com-
panhias de segurança e as ar-
mas,sepreciso.Chegamosate-
mer: “Se acabar o tráfico, vai
ser pior – vão descer mais das
favelas para o asfalto...”

Alguns mais canalhas po-
dematépensar: “Aúnicaarma
que luta contra a miséria é a
fome.A fome debilita, fragiliza
e extingue tudo numgenocídio
branco,semautores.Afomere-
gula o mercado da pobreza. A
fome é o grande freio à falta de
planejamento familiar destes
nordestinos eróticos.”

No entanto, depois de tan-
tos vexames de nossa burgue-
sia secularmente sórdida, ve-
mosquenossamiséria “pobre”
é a ponta de uma miséria
maior. Não existe um mundo
limpo e outro sujo. Um infecta
o outro. A burocracia é misé-
ria, a corrupçãoémiséria, a es-
tupidezbrasileiraémiséria.So-
mos uns miseráveis cercados
de miseráveis por todos os la-
dos. ●
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Acabouotempodo“Deuslhepague...”

Amelhor fasedodesignbrasileiro
ExposiçãonoMuseudeArteModerna reúnede formaabrangente e incomumobrasde95criadores consagrados enovos
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1.CenadovídeododesfileACosturado Invisível, doestilista JumNakao 2.AnelOi, criadoporNamiWakabayashi 3.AnelPuzzleMix, um
quebra-cabeça com três tipos de ouro 4.Colar com corda, deMana Bernardes 5.Convite impresso em folha de árvore, por Fred Gelli
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BAPTISTÃO

Serviço
● Design Brasileiro Hoje: Fron-
teiras. MAM. Av. Pedro Álvares
Cabral, s/n.º, portão 3 do Par-
que do Ibirapuera, 5085-1300.
10h/17h30 (fecha 2.ª). R$ 5,50
(dom., grátis). Até 28/6. Abertu-
ra hoje, para convidados
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